
 

 

 

SUPPLY CHAIN DA SOJA, SEUS 

CUSTOS ENVOLVIDOS E TOMADA DE 

DECISÃO DE QUANDO VENDER. 

 

Jose Henrique Destri (UFSC) 

josehhad@gmail.com 

Gabriela Begnini (UFSC) 

gabegnini@gmail.com 

Ana claudia rocha (UFSC) 

anacj.rocha@gmail.com 

Lucas Magnabosco Mascarello (UFSC) 

lucasmascarello08@gmail.com 

Artur Santa Catarina (UFSC) 

artur.catarina@ufsc.br 

 

 

 

No Brasil, a soja representa um dos produtos de maior relevância 

dentro do comércio de commodities e sua comercialização forma um 

elemento fundamental para a economia nacional. Desta forma, a 

Supply Chain da soja brasileira merece uma análise mais profunda. 

Este artigo por meio de uma análise quantitativa documental busca 

estudar a decisão entre transporte e armazenagem para um produtor 

no Mato Grosso que escoa sua produção pelo porto de Santos. Foi 

utilizado o indicador financeira VPL (valor presente líquido) para 

identificar em um período histórico de 3 anos o melhor momento para 

vender e escoar a soja. Para isso, é levado em consideração os custos 

logísticos da cadeia da soja e a variação da soja no mercado 

internacional. 
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1. Introdução 

A soja é hoje, no contexto mundial e nacional, uma das principais culturas produzidas. 

O mercado internacional de soja caracteriza-se pelo domínio das exportações de três países: 

Brasil, EUA e Argentina. O Brasil está entre os líderes das exportações, tanto de grãos como 

de derivados (farelo e óleo de soja). Os EUA são os maiores exportadores de grãos, com 

pequena participação no comércio de derivados, e a Argentina especializou-se nas 

exportações de farelo e óleo de soja (SAMPAIO et al., 2006). 

Com relação à logística da soja, o que inclui principalmente o transporte e o 

armazenamento, o Brasil apresenta uma capacidade de armazenagem muito menor do que o 

necessário. Nas regiões produtoras de Mato Grosso, um grande polo produtor de soja, há um 

déficit significativo na armazenagem, assim há a necessidade do escoamento rápido da 

produção, ainda durante a safra, para os portos de exportação e para as indústrias esmagadoras 

de soja. Este escoamento eleva a demanda por serviços de transporte e gera um aumento nos 

preços relativos aos serviços de frete.  

Diante deste problema, surge um questionamento importante: se a capacidade de 

armazenagem no Brasil fosse maior do que é hoje, isto possibilitaria aos agricultores obter um 

lucro maior na exportação da soja? Para tal questionamento, é necessária uma análise dos 

custos logísticos envolvidos e analisar se em outros períodos, senão durante a safra, é possível 

obter maiores ganhos. E quais são os fatores relevantes para influenciar estes ganhos.  

Este artigo pretende analisar a decisão entre transporte e armazenagem para produtores 

da região de Mato Grosso que pretendem escoar seu grão por meio do transporte rodoviário 

até o porto de Santos, para ser exportado. O objetivo é apresentar uma decisão que trará maior 

retorno econômico ao produtor de soja utilizando-se o método do Valor Presente Líquido 

(VPL) como parâmetro de tomada de decisão. 

 

2. Referencial teórico 



 

XXXVII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCAO 

 “A Engenharia de Produção e as novas tecnologias produtivas: indústria 4.0, manufatura aditiva e outras abordagens  

avançadas de produção” 

Joinville, SC, Brasil, 10 a 13 de outubro de 2017. 

 

 

 

 

 

4 

As propriedades nutricionais do soja permitem que ele seja utilizado tanto na 

alimentação humana como em rações para animais. Para que ele possa ser utilizado, 

geralmente é necessário o processamento, sendo os principais produtos gerados o farelo e o 

óleo de soja.  

 

2.1. Cadeia Produtiva 

Devido a importância da soja para o agronegócio, foram definidos os elos de interesse 

para este estudo na cadeia de suprimentos da soja. Estes elos mostrados na figura 1 serão 

abordados com mais profundidade no decorrer do estudo. Este mercado compreende desde a 

produção de insumos, a produção agrícola, processamento dos grãos, as negociações entre os 

chamados “originadores” da cadeia e produtores e indústrias de processamento, atacado, 

varejo, ou destinação a exportações, chegando assim no consumidor final da cadeia. 

 

Figura 1: Delimitação do Sistema Agroindustrial da Soja (SAG) 

 

Fonte: Lazzarini e Nunes (1998), adaptado pelos Autores. 

 

Como citado acima, a figura 1 mostra o fluxo dentro da cadeia de suprimentos da soja. 

O início desta cadeia é na indústria de insumos agrícolas, que corresponde aos fornecedores 

de sementes, fertilizantes, defensivos, máquinas e equipamentos. Após esse elo tem-se a 
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produção em campo, onde acontece o plantio, crescimento dos grãos e colheita, neste estudo 

daremos foco na produção do estado do Mato Grosso. Os grãos colhidos na etapa anterior 

seguirão ou para as indústrias de processamento de soja, as esmagadoras e refinadoras, ou 

para os chamados originadores. 

O termo “originadores” é um neologismo descrito por Lazzarini e Nunes (1998), que 

tem por objetivo descrever os intermediários que estão em contato direto com os produtores. 

Segundo Martins (2005) os chamados “originadores” coordenam o suprimento de matérias 

primas por meio da aquisição, armazenagem e distribuição dos mesmos.  

Os originadores podem comercializar tantos produtos processados como óleo ou farelo 

de soja, quanto o grão in natura. Quando a exportação é feita in natura os grãos não passam 

pelo processamento mas seguem diretamente aos originadores e então ao mercado externo. Já 

os derivados de soja - farelo ou óleo - podem ser destinados ao mercado interno ou externo. 

Independente do seu destino os derivados passam pela indústria de processamento e só assim 

são direcionados. Quando o destino é a exportação, os grãos retornam às tradings que 

intermediam as negociações e o transporte dos produtos ao cliente final. Os originadores 

podem ser tradings, cooperativas e até empresas corretoras. 

As Tradings são empresas que trabalham usualmente com o mercado de commodities, 

coordenando a transferência física de produtos no mercado nacional e internacional. À medida 

que participam do processo de aquisição de soja, tornam-se concorrentes diretos do segmento 

industrial.  

Segundo Martins (2005), as corretoras têm como função a prestação de serviços à 

indústria esmagadora e até mesmo tradings na formação de lotes de matéria prima para venda. 

Algumas corretoras têm a função de operar para terceiros em bolsas, viabilizando operações 

de transferência de riscos. 

2.2. Mercado e Preços 

A principal formação dos preços da soja decorre da Bolsa de Chicago, Chicago Board 

of Trade (CBOT), referência mundial para mercados futuros de produtos agrícolas, e que 

serve de parâmetro para a formação de preços das principais commodities agrícolas. Ademais, 
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o preço da soja está diretamente ligado à variação cambial das moedas brasileira e americana 

(LIRA, 2015). 

A dinamicidade desse mercado é relevante para a economia nacional devido à grande 

participação da soja no PIB nacional. Segundo dados da Confederação Nacional da 

Agricultura (CNA) de 2008, o agronegócio brasileiro foi responsável por 24% do Produto 

Interno Bruto (PIB), logo qualquer variação internacional do preço afeta a economia interna. 

Segundo dados da Embrapa (Empresa Brasileira de pesquisa agropecuária) na safra de 

2015/2016 a produção do Estados Unidos foi de 106,934 milhões de toneladas, com uma 

produtividade de 3.230 kg/ha, enquanto no Brasil a produção foi de 95,631 milhões de 

toneladas e produtividade de 2.882 kg/ha. O Brasil é colocado em segundo lugar da produção 

mundial do grão. 

Brum et al. (2005) afirmam que a soja foi uma das principais responsáveis pela 

introdução do conceito de agronegócio no país, não só pelo volume físico e financeiro, mas 

também pela necessidade empresarial de administração da atividade por parte dos produtores, 

fornecedores de insumos, processadores da matéria-prima e negociantes. 

Quando se trata dos maiores consumidores deste produto, a China lidera o ranque. 

Segundo dados do USDA, na safra 2014/15 a China e a União Europeia juntas correspondem 

a 75,6% das importações mundiais do grão, sendo que a China sozinha representa quase 65% 

segundo o departamento norte-americano, demonstrando a relevância que este país representa 

para o mercado mundial, bem como para o brasileiro.  

Em um cenário nacional o estado do Mato Grosso destaca-se na produção da 

oleaginosa. Segundo o IMEA (2015) o Mato Grosso lidera a produção nacional de soja há 15 

safras. Atualmente, o Estado representa cerca de 9% da produção mundial e 30% da produção 

nacional. Esta atividade representou em 2014 aproximadamente 50% do valor bruto da 

produção (VBP) agropecuária do estado, com representatividade bem acima da segunda 

atividade de maior projeção, a bovinocultura de corte, com 20%. 

De acordo com IMEA (2015) o principal destino da produção de soja mato-grossense 

é a exportação, representando mais de 50% do que é produzido. O estado escoa a produção de 

soja principalmente pelos portos de Santos e Paranaguá. É possível observar na Tabela 1 que 
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os portos citados acima representam, respectivamente, 27% e 15% das exportações da soja em 

grãos do Brasil. 

Tabela 1 - Exportações de soja em grão — janeiro - agosto (em toneladas) 

 

Fonte: MDIC/Secex. Elaboração: ABIOVE (2016) 

Diante de tamanha relevância desta commodity para o mercado interno, surge o 

interesse crescente em otimizar os processos dentro de toda a cadeia produtiva do grão, a fim 

de aumentar sua competitividade. Contudo, segundo Silveira Martins (2005), longe de uma 

perspectiva industrial, de produção programada e estoques com a possibilidade de longa vida 

de prateleira, a produção agroindustrial deve gerenciar incertezas e sazonalidades, como os 

períodos de safra e entressafra e perdas ocasionadas pela deterioração ou vencimento da vida 

útil do produto.  

Contudo, a soja, assim como outras commodities, está inserida em um mercado com 

baixa diferenciação do produto final, trabalhando com a constante redução de custos para 

aumentar sua vantagem competitiva, sendo um dos principais agregadores de valor para o 

produto final a sua logística. 

2.3. Logística do Agronegócio 

De acordo com Caixeta Filho (2014) o objetivo principal da logística agroindustrial é 

melhorar a eficiência da movimentação de cargas agrícolas no espaço, através de veículos 

adequados, e no tempo, através do armazenamento, para obter o menor custo possível.  

    A importância do conhecimento e gestão dos custos logísticos é imprescindível para o bom 

funcionamento de uma cadeia de suprimentos. Ações como o estabelecimento de metas para 
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redução de custos e repasses dos ganhos para a cadeia como um todo somente são possíveis 

através de uma análise de um modelo de gestão destes custos.  

Faria e Costa (2007), consideram o custo logístico total como a somatória dos 

elementos de custos logísticos individuais, sendo estes: custo de armazenagem e 

movimentação de materiais, custo de transporte (custos com todos os modais e operações 

intermodais), custos de embalagens utilizadas no sistema logístico, custo de manutenção de 

inventários, custos decorrentes de lotes, custos tributários, custos decorrentes do nível de 

serviço e o custo da administração logística.  

Entretanto, não há um modelo de análise de custos universal, ou seja, cada produto 

possui sua especificidade e necessita ser avaliado de forma apropriada. Para Batalha e Silva 

(2007), a maioria dos modelos de gestão não foram desenvolvidos para o agronegócio. A 

dificuldade de estabelecer um modelo gerencial para este setor se deve principalmente a 

fatores como sazonalidade e grande perda de mercadoria. 

Nesse contexto, Kussano (2010), apresentou uma estrutura de análise para custos 

logísticos no agronegócio a partir de uma adaptação de modelos encontrados na literatura, 

para que neste modelo fosse possível obter os custos logísticos do escoamento da soja em 

grão para exportação. O quadro seguinte define todos estes custos utilizados para a análise da 

cadeia inteira. 

 

Tabela 2: Elementos do custo logístico total 
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Fonte: Kussano e Batalha (2012) 

 

Dentre todos estes custos, sabe-se que os mais impactantes são custos com transporte e 

armazenagem.  

Em relação ao transporte, um dos desafios do produtor brasileiro é escoar a sua 

produção até as regiões portuárias. No Brasil, o modal rodoviário representa 61,1 % dos 

meios de transporte de carga utilizados, e este é um dos modais menos eficientes (FLEURY, 

2006), principalmente quando tratamos de grandes volumes e produtos com baixo valor 

agregado como commodities. 

O custo de transporte é bastante significativo para o bolso do produtor e para a 

competitividade da soja brasileira em comparação com a americana. Segundo IMEA (2015) 

em épocas de safra, os custos de frete chegam a representar mais de 30% do valor do grão.  
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Para evitar os altos preços de transporte durante a época de safra é necessário 

armazenar o grão. Contudo, mantê-lo em um ambiente adequado é imprescindível para que o 

mesmo não perca suas propriedades. Essas estruturas, normalmente silos, possuem um custo 

estrutural e operacional, além disso, existe o custo de estocagem, que está relacionado ao 

custo de capital imobilizado, como apresentado na tabela 2.  

Deste modo, diante de todos os fatores que influenciam a produção e escoamento da 

soja apresentado nesta seção, um fator diferencial para o produtor está no trade-off entre o 

custo de transporte e de armazenagem. Tal trade-off é representado na figura 2. 

 

Figura 2: Quantidade de armazéns, custo de transporte e custo de armazenagem 

 

Fonte: Adaptada de Lambert; Stock (1992), p. 310 

 

Quanto a armazenagem, o cálculo utilizado foi baseado no somatório das tarifas para 

um contrato com dias de armazenagem estabelecidos no contrato. A fórmula estabelecida a 

partir destes parâmetros está demonstrada a seguir: 

 

 

 

Fórmula 1: Preço da armazenagem 



 

XXXVII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCAO 

 “A Engenharia de Produção e as novas tecnologias produtivas: indústria 4.0, manufatura aditiva e outras abordagens  

avançadas de produção” 

Joinville, SC, Brasil, 10 a 13 de outubro de 2017. 

 

 

 

 

 

11 

 

Fonte: ESALQ-LOG - Grupo de Pesquisa e Extensão em Logística Agroindustrial (2015) 

 

Para a determinação do custo de estocagem foi utilizada a taxa de oportunidade 

multiplicada pelo valor da tonelada da soja, como apresentado por Kussano e Batalha (2012). 

A taxa de oportunidade utilizada foi a taxa SELIC (Sistema Especial de Liquidação e 

Custódia), segundo Silva et al. (2011), a taxa SELIC normalmente é muito utilizada como 

taxa mínima de atratividade nas análises de investimentos por ser uma taxa que reflete as 

condições atuais do retorno médio no mercado financeiro. 

3. Metodologia do trabalho 

A etapa inicial da pesquisa foi a revisão bibliográfica sobre o tema, buscando se 

familiarizar com toda a cadeia produtiva da soja, os principais problemas do produtor 

agroindustrial do ramo, todos os fatores que afetam as decisões, até tornar-se possível a 

delimitação do problema em análise. 

Posterior ao entendimento do problema, iniciou-se a etapa de coleta de dados, 

buscando fontes públicas confiáveis e entrando em contato com órgãos de pesquisa do ramo. 

Tendo os dados necessários, os dados foram tabulados em planilha eletrônica. Com os 

resultados encontrados, foram realizadas análises, apresentadas detalhadamente na etapa de 

desenvolvimento e resultados. 
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O artigo tem como principal contribuição comparar o resultado obtido pelo produtor 

caso escoe e venda sua produção no momento da safra com o resultado caso o fizesse nos 

meses seguintes.  Onde o resultado foi calculado com base nos custos de armazenagem, pela 

fórmula apresentada no referencial teórico e os custos de transportes.  O método do VPL é 

utilizado para se calcular o valor atual do resultado obtido para cada mês seguinte à safra, 

permitindo a sua comparação em um mesmo momento no tempo.  Mais detalhes sobre a 

coleta e o tratamento dos dados são apresentados a seguir. 

 

4. Desenvolvimento 

Os dados foram coletados com base no histórico de março de 2013 a março de 2016. 

Para tal período foi levado em consideração a cotação da bolsa de Chicago (CBOT) em 

dólares por tonelada de soja, a variação histórica da cotação do dólar frente ao real, o histórico 

da taxa SELIC, os custos de estocagem em tonelada, os custos do frete da região de Sorriso - 

MS até o porto de Santos por tonelada e os custos de armazenagem em tonelada no Mato 

Grosso do Sul. Todos os dados foram analisados mensalmente. 

A escolha desses parâmetros em detrimento de outros foi devido à sua variação com a 

época do ano, ou com o tempo em que a Soja fica em estoque. Outros fatores, como custos 

portuários, custo de produção da soja e custos tributários, por exemplo, não foram levados em 

consideração por não apresentarem variações expressivas conforme o mês do ano, não 

afetando diretamente a decisão de vender ou armazenar a soja. 

Em relação a armazenagem, calculou-se o acumulado nos meses de entressafra, ou 

seja, o cálculo inicia-se em março, período de início da safra, e finaliza em fevereiro (Imea, 

2015).  

Para determinação do custo de armazenagem, foi utilizada a fórmula referenciada 

anteriormente (ESALQ-LOG). O preço de Armazenagem até o vencimento do período de 

carência é composto pelos serviços de recepção, pré-limpeza, secagem, expurgo e expedição, 

ou seja, a tarifa fixa pré-estabelecida, que para a região do Mato Grosso é equivalente a 

R$24,31. Após esse período considera-se a cobrança da tarifa variável correspondente à 

armazenagem. Para a armazenagem no Mato Grosso, o período de carência utilizado foi de 41 
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dias. Conforme a necessidade de alteração dos dados para mês, ajustou-se o período de 

carência, considerando um mês inteiro e parte do mês seguinte.  

Em relação ao custo de frete, possui também, grande variação no tempo devido a 

grande sazonalidade da demanda por transporte nos períodos de safra. O preço de frete 

depende da distância a ser percorrida, das leis de oferta e demanda, do volume transportado, 

modal, e custos operacionais. 

Para a determinação desse preço foi utilizado a série histórica fornecida pelo IMEA 

(Instituto Mato Grossense de Economia Agropecuária), que realiza o levantamento semanal 

dos preços médios de frete para determinados trechos. No presente artigo foram utilizados 

preços médios mensais para o trecho Sorriso-Santos, determinados através da média 

aritmética dos dados fornecidos pelo IMEA referente ao período de setembro de 2013 a 

setembro de 2016. 

O balanço positivo é a diferença entre o preço de venda e os custos totais, ambos em 

reais. Este valor não é considerado como o lucro real, pois não inclui outros custos inerentes à 

produção da soja, mas serve, nesta análise, para avaliar o mês que traria o maior retorno na 

exportação.   

Para analisar o resultado, sobre os parâmetros variáveis, em cada período, foi 

multiplicado a cotação da bolsa de Chicago pelo valor do dólar em reais, pela média de cada 

mês, e subtraído os custos de estocagem, armazenagem e frete. Com base nesse balanço foi 

calculado o indicador VPL para cada mês. 

O VPL, valor presente líquido, consiste em trazer para o presente todos os fluxos de 

caixa projetados e somá-los ao investimento inicial, usando a taxa mínima de atratividade 

desejada, neste caso a SELIC. Nesta análise, o VPL mostra o quanto o decisor estaria 

ganhando ao armazenar a soja até os períodos seguintes ao invés de exportá-la no período da 

safra, mostrando qual seria o momento mais propício para a comercialização do grão.   

As análises se pautam nos dados históricos e indicadores citados anteriormente, a 

comparação dos mesmos através de uma planilha permitiu realizar análises e gráficos que 

estão melhor explicados na etapa seguinte. 
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5. Análise e resultados 

O VPL representa o resultado da venda da soja, do mês analisado, em comparação 

com o mês de referência. Neste caso o mês de referência é o mês de abril. No mês de maio 

temos um VPL positivo de 63 reais, ou seja, no mês de maio a empresa ganharia 63 reais a 

mais por tonelada vendida, caso tivesse escoado o produto em abril, sendo que nesse valor já 

estão inseridos todos os custos de armazenagem e estocagem. Cálculo é repetido para os 

demais meses seguintes à abril, lembrando que sempre ao chegar ao mês de abril o VPL volta 

a zero, por ser o mês de referência. 

Tabela 3 - Custos distribuídos do primeiro ano analisado e VPL de 

2013  

Fonte: Desenvolvida pelos autores 

 

Analisando a tabela 3 percebemos um VPL positivo nos meses de maio, junho, julho e 

setembro de 2013 e ainda em março de 2014. Os restantes dos meses apresentam VPL 

negativo, o que representa que para este ano é vantajoso estocar após a safra para vender 

posteriormente, em junho, por exemplo. Esta análise foi realizada para todos os meses, de 

abril de 2013 a setembro de 2016, respeitando os mesmos critérios apresentados. Entretanto, 

para os outros anos há um mês diferente em que o retorno é maior para exportação da soja. Ou 

seja, percebe-se uma aleatoriedade nos fatores que influenciam o maior retorno. 
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Conclui-se então que as vantagens de se estocar soja não são cíclicas ou sazonais, mas 

sim dependente de uma junção de fatores que formam o preço de venda. O Gráfico 1 mostra 

os VPL’s obtidos para cada mês analisado. Os valores mostrados levam em consideração os 

custos e os preços levantados nos três anos analisados. 

 

Gráfico 1: VPL da tabela dos três anos 

analisados

 

Fonte: Desenvolvida pelos autores 

     Aparentemente há mais casos de VPL negativo do que de positivo, talvez haja evidência 

de que o armazenamento reduz o valor do decisor, não?     

No gráfico 2, pode-se verificar que há uma correlação entre o preço (R$/T), o balanço 

positivo e os custos. O preço é uma junção de fatores (bolsa de Chicago vezes a cotação do 

dólar), e o custo total é a soma dos custos logísticos (armazenagem, estocagem e frete). 

Entretanto, se analisados individualmente cada fator que compõe o preço e os custos, estes 

não possuem relação com o retorno do decisor. Por exemplo, a análise do gráfico 3 demonstra 
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que a cotação do dólar e a bolsa de Chicago. Separadamente, não possuem relação com o 

VPL. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Relação preço, custo total e balanço positivo. 

 

    Fonte: Desenvolvida pelos autores 

 

Gráfico 3: Cotação de Chicago, dólar e VPL ao longo dos 3 anos 
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Fonte: Desenvolvida pelos autores 

 

Com os resultados, é possível constatar, que a previsão do período em que o 

escoamento da oleaginosa traz maior retorno é imprevisível tendo como base fatores 

históricos. Portanto, é equivocado concluir que se o produtor armazenar ele conseguirá obter 

um melhor valor na entressafra. A disponibilidade de um armazém aumenta apenas sua 

capacidade de negociação, deste modo, caso o preço da soja na safra não esteja atraente para o 

produtor ele poderá negociar a venda posteriormente e, possivelmente, obter um ganho maior. 

Caso não possua, teria que escoar o grão no momento da colheita, mesmo com a baixa 

atratividade financeira. Portanto, se não tiver silos, não terá escolha senão vender.  

Através de entrevistas com produtores e especialistas, notou-se que pequenos e médios 

agricultores, vendem sua produção através de contratos futuros, para pagar as dívidas com 

insumos e outros custos. Portanto, para estes, não há grandes ganhos em se obter um 

armazém, pois toda sua colheita é previamente vendida sem que haja capacidade de 

negociação.   

Visto isso, nota-se que outros fatores seriam necessários para uma melhor análise para 

previsão de vendas, como fatores climáticos, estoques de soja mundial, maior domínio da 

oferta que estará por vir, e da demanda do período.  
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6. Conclusão 

Com o intuito inicial de descobrir qual era o fator impactante para decisão de qual 

período realizar a exportação da soja, foi feita uma análise de todos os custos logísticos do 

grão, a partir de dados históricos e cálculos de estimativa de valores como armazenagem e 

estocagem. A análise foi obtida através da utilização da ferramenta VPL que possibilitou a 

conclusão de que não há um mês ótimo para a exportação e que todos os custos variam 

diferentemente em cada ano.  

A análise permitiu obter todos os custos logísticos dentro de três anos de exportação 

da soja. Dentro de cada ano, houve um mês ótimo, em que se obteria um maior retorno com a 

exportação da soja. Entretanto, não há constância nesses dados, pois em cada ano há um mês 

ótimo e diferente para exportação. Com isso, conclui-se que todos os fatores que influem no 

preço da soja são aleatórios e variam em cada ano.  

Entretanto, no Brasil, muitos grandes agricultores possuem armazéns por trata-se de 

uma estratégia, pois logo após a safra, podem negociar a exportação do grão, especulando 

qual seria o melhor mês. Apesar da especulação não ser conclusiva, ele pode lucrar mais a 

partir deste poder de negociação.  

Quanto às dificuldades encontradas, destaca-se a fragilidade dos métodos utilizados, 

pois alguns valores foram estimados a partir de fórmulas pressupostas e simplificadas. Além 

disso, considerou-se apenas os custos relevantes para a exportação gerando uma incerteza 

quanto aos outros parâmetros que existem dentro da exportação da soja. 
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